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A VEZ DE CHARLES III
F

oram sete décadas como príncipe, 
quase nove anos como aposenta-
do, até que Charles Philip Athur 
George Windsor chegou, final-

mente, ao trono. Agora Charles III, 
Sua Majestade terá a difícil tarefa de 
suceder a longeva Elizabeth II, que 
morreu ontem, aos 96 anos, no Cas-
telo de Balmoral, na Escócia.

Protagonista de um conto de fadas 
que assumiu ares de novela, com direito 
a amor proibido, traição, intrigas e um aci-
dente trágico nas décadas de 1980 e 1990, 
o novo monarca, de 73 anos, passou os úl-
timos anos longe de polêmicas pessoais. 
Mas, à sombra da mãe, nunca deixou de 
ser alvo dos tabloides, acusado de ativis-
ta demais ou desinteressado pelo trono.

O mais velho rei a assumir o trono 
britânico, Charles III se manifestou co-
mo monarca pela primeira vez ontem. 
Em um comunicado, disse lamentar 
“profundamente o falecimento de uma 
querida soberana e de uma mãe que foi 
muito amada”. Enquanto a imprensa in-
glesa especula como será seu reinado, o 
sucessor deve oferecer algumas pistas 
hoje, quando fará um pronunciamen-
to à nação. Ele, porém, já deu uma di-
ca ao ser entrevistado pela BBC quando 
completou 70 anos: “Não é o mesmo ser 
príncipe de Gales e ser soberano”.

Nascido em 14 de novembro de 1948, 
no Palácio de Buckingham, em Londres, 
Charles é o primeiro dos quatro filhos da 
rainha Elizabeth II e Philip, o príncipe 
consorte falecido em 2021, aos 99 anos.

Segundo biógrafos, o monarca era 
um menino tímido e sensível quan-
do, em 1958, aos 9 anos, foi nomeado 
príncipe de Gales. Depois, Charles se-
ria enviado para estudar em Gordons-
toun, um austero internato na Escócia 
que foi frequentado por seu pai. Lá, 
em vez de forjar um caráter duro, não 
escondeu que se sentia em um “in-
ferno absoluto”. Em 1970, tornou-se o 
primeiro membro da família real bri-
tânica com um diploma, na Universi-
dade de Cambridge, onde estudou ar-
queologia e antropologia.

Entre 1971 e 1976, serviu à Marinha 
Real Britânica. Para seu descontenta-
mento, enquanto estava em missão no 
Caribe, o amor de sua vida, Camilla 
Shand, se casou com Andrew Parker Bo-
wles. Pressionado para se casar, em fe-
vereiro de 1981, aos 32 anos, Charles pe-
diu a mão de Diana Spencer, que subiu 
ao altar, com 20 anos, em um casamen-
to celebrado em julho, na Catedral de 
Saint Paul, em Londres. O casal, então, 
ganhou a simpatia dos súditos e do resto 
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do mundo, que parecia assistir, em tem-
po real, um verdadeiro conto de fadas.

Traição e divórcio

Porém, em pouco tempo a histó-
ria ganhou ares de pesadelo. Nem o 

nascimento dos filhos, William (1982) e 
Harry (1984), uniu Charles e Diana, cujo 
casamento desastrado virou assunto 
predileto dos tabloides britânicos. Eles 
se separaram em 1992, mas o divórcio 
só aconteceu em 1996, quando era mais 
do que público o caso do então príncipe 

herdeiro com Camilla Parker Bowles, di-
vorciada um ano antes.

Após a morte de Lady Di em um aci-
dente de trânsito em Paris, em 1997, 
Charles precisou de uma campanha de 
relações públicas para virar a página de 
sua impopularidade. Em 2005, casou-se 
com Camilla, extrovertida e sorridente, 
que acabou ganhando a simpatia da 
maioria dos britânicos. “Charles per-
correu um longo caminho para recon-
quistar o público”, lembrou sua biógra-
fa, Penny Junor, à agência France-Pres-
se de notícias (AFP). “Desde que se ca-
sou com Camilla, ele é muito mais feliz. 
Aprendeu a relaxar, a se divertir.”

Engajamento

Agora, porém, a austeridade deve vol-
tar a direcionar os passos do novo mo-
narca, que chega ao trono com uma re-
putação de ser mais engajado politica-
mente que sua mãe, afeito a causas que 
vão da agricultura orgânica à arquitetura 
neoclássica, passando pela pobreza ju-
venil. Um ativismo que deu espaço pa-
ra manchetes como “Tensão no palácio, 
Charles se nega a ser um rei mudo” (Sun-
day Times) ou “A rainha teme que o país 
não esteja preparado para aceitar Char-
les e seu ativismo” (The Times).

Em meados de outubro do ano pas-
sado, a poucos dias do início da cúpula 
do clima COP26, apresentada como um 
momento crítico para salvar o planeta 
do aquecimento global, o príncipe dis-
se “compreender” a frustração de jovens 
ativistas como a sueca Greta Thunberg, 
que acusou os políticos de falta de ação.

Em dezembro de 2016, Charles de-
nunciou a ascensão do populismo e a 
hostilidade aos refugiados, justo no ano 
em que seu país deixou a União Europeia 
e Donald Trump foi eleito presidente dos 
Estados Unidos: “Tudo isso tem ecos pro-
fundamente inquietantes dos dias obs-
curos dos anos 1930”, sentenciou.

 Dois anos antes, havia comparado 
Vladimir Putin a Adolf Hitler, levando a 
Rússia a pedir explicações ao governo 
britânico. Além disso, seu apoio ao Da-
lai Lama também incomodou as auto-
ridades de Pequim. Porém, à BBC asse-
gurou que, ao suceder a mãe, sua postu-
ra seria outra. “A ideia de que eu possa 
seguir agindo da mesma forma, se de-
vo suceder (a rainha), é completamente 
absurda. Não sou tão estúpido.”

Transição

Embora já seja rei, Charles III 
ainda precisa esperar para receber 
a coroa. Como tudo na realeza, há 
uma série de ritos a serem cumpri-
dos e uma cerimônia pomposa a ser 
preparada. A rainha Elizabeth II, por 
exemplo, chegou ao trono em feve-
reiro de 1952, mas só foi coroada em 
junho do ano seguinte.

Se a tradição for mantida, o monar-
ca será coroado na Abadia de West-
minster como o 40° rei britânico a 
receber a honraria nesse local. A ce-
rimônia será um serviço religioso an-
glicano, ministrado pelo arcebispo de 
Cantebury, que colocará na cabeça de 
Charles a coroa de Santo Eduardo. A 
joia, de 1661, é feita de ouro maciço, 
pesa 2,23kg e só é usada em coroa-
ções. Depois de um juramento, ele 
receberá o orbe e o cetro, como sím-
bolos de sua nova missão.

O reinado do monarca de 73 anos se-
rá de transição — ainda que viva tanto 
quanto a mãe ou o pai, trata-se de um 
tempo considerado curto para o papel 
que assumirá. Na linha sucessória, es-
tão o príncipe William, seguido pelos 
filhos deste, George, Charlotte e Louis. 
O príncipe Harry ocupa o quinto lugar, 
enquanto a última representante da fa-
mília é Beatrice de York, neta da rainha 
e nascida em 1988.

“Ela foi o espírito do 
Reino Unido, e isso 
sempre será lembrado. 
Foi uma inspiração 
pessoal para mim”

Liz Truss,

primeira-ministra do Reino Unido

“É o dia mais 
triste para o 
nosso país. Uma 
luz brilhante se 
apagou”

Boris Johnson, 

ex-premiê britânico

“Os eventos mais importantes da história recente 
do Reino Unido estão intrinsicamente ligados 
ao nome de Sua Majestade. Por muitas décadas, 
Elizabeth II desfrutou justamente do amor e 
do respeito de seus súditos, bem como uma 
autoridade no cenário mundial”

Vladimir Putin, presidente da Rússia

O mais velho rei a assumir a monarquia britânica enfrentará o desafio de substituir uma 

rainha histórica e lidar com críticas como excesso de ativismo e desinteresse pelo trono

Por muito tempo, os britânicos nem 
podiam ouvir falar nela. Porém, Camil-
la, o amor da vida de Charles III e, agora, 
rainha consorte, conquistou aos poucos 
os corações dos súditos. Casada com o 
novo monarca em 2005, ela avança na 
hierarquia real com todas as honras, por 
vontade da falecida rainha.

Em uma mensagem por ocasião dos 
70 anos de seu reinado, em feverei-
ro último, Elizabeth II expressou seu 
"sincero desejo" de que Camilla "se-
ja conhecida como rainha consorte" 
quando Charles ascendesse ao trono. 
Um grande salto para quem, até então, 
era conhecida simplesmente como du-
quesa da Cornualha — ela optou por 
não usar o título de princesa de Ga-
les para não ofender ninguém — uma 
plebeia de 75 anos que foi considera-
da a principal responsável pelo fim do 

casamento real entre o príncipe e Dia-
na, celebrado em 1981.

Integrante da alta burguesia pro-
vinciana, Camilla Shand, filha do 
major Bruce Shand e de Rosemary 
Cubitt, ricos proprietários de terras, 
nasceu em 17 de julho de 1947. Ela foi 
educada nas melhores escolas parti-
culares — primeiro em Londres; de-
pois, na França e na Suíça. Após seu 
retorno ao Reino Unido, a imprensa 
de fofocas a ligou a relacionamentos 
com solteiros cobiçados, como Ke-
vin Burke, filho de um fabricante de 
aeronaves, e Rupert Hambro, mem-
bro da abastada família de banquei-
ros Hambro. Em 1970, durante uma 
partida de polo, conheceu o príncipe: 
apesar de não pertencer à nobreza, a 
jovem frequentava os mesmos círcu-
los sociais de Charles.

O primeiro relacionamento deles foi 
curto: Charles ingressou na Marinha 
Real, e Camilla, cansada de esperar, ca-
sou-se com um de seus admiradores, 
o major Andrew Parker Bowles, com 
quem teve dois filhos. Alguns anos de-
pois, ela mesma encorajaria o prínci-
pe de Gales a se casar com Diana. Mas 
quando ambos ainda eram casados, re-
tomaram o relacionamento. A impren-
sa até publicou as conversas telefônicas 
íntimas e, muitas vezes, escandalosas.

Após o divórcio de Charles e Diana, 
em 1996, Camilla, divorciada um ano 
antes, pode começar a aparecer publi-
camente com o príncipe. Mas a morte 
da princesa em um acidente de carro, 
em agosto de 1997 em Paris, a relegou 
às sombras novamente. Para muitos bri-
tânicos, ela era "a outra", responsável 
por destruir o conto de fadas da realeza.

DAS SOMBRAS À CONSAGRAÇÃO Apontada como o pivô da separação de 
Charles e Diana, Camilla, aos poucos, 
foi conquistando os súditos
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Popularidade

Pouco a pouco, no entanto, Camilla 
conseguiu apagar essa imagem, impon-
do-se ao lado do príncipe até que, em 

2005, teve o relacionamento consagra-
do com seu casamento em Windsor, na 
presença da rainha. A cerimônia atraiu 
uma multidão de 20 mil pessoas que 
aplaudiram o casal. Segundo a biógra-
fa de Charles III, Penny Junor, a agora 
rainha consorte jamais aspirou a um títu-
lo nobre. “Ela simplesmente queria estar 
com o príncipe de Gales.”

Com senso de humor, simplicidade e 
desenvoltura, Camilla ganhou popularida-
de e visibilidade ao se comprometer com 
causas como a violência contra a mulher e 
a defesa dos direitos dos animais. E muitos 
acabaram reconhecendo o impacto posi-
tivo que teve no marido. "As pessoas per-
cebem que Camilla é ideal para Charles, e 
os dois trabalham maravilhosamente jun-
tos", disse à agência France-Presse (AFP) 
o comentarista real Richard Fitzwilliams.

“Uma figura de 
relevância mundial, 
testemunha e autora 
da história britânica e 
europeia

Pedro Sanchéz, 

presidente da Espanha


